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REPORTAGEM ESPECIAL

Volume geral de vendas de construtora 
superou R$ 1 bi, mesmo com retração
Melnick teve obras 
impactadas pela enchente 
em bairros da Capital e em 
Canoas, mas bateu recorde 
em  volume de vendas

A enchente afetou de modo bas-
tante representativo o setor da cons-
trução civil como um todo no Estado: 
muitas obras precisaram parar por 
falta de mão de obra, pois colabora-
dores foram atingidos, a produtivi-
dade caiu por impactos severos na 
cadeia logística e de abastecimento, 
além da falta de acesso aos fornece-
dores, alguns fortemente atingidos. 
Mas, apesar do cenário caótico e de 
ter um trimestre do ano totalmente 
perdido, a Melnick bateu recorde e 
chegou a R$ 1 bilhão de volume geral 
de vendas (VGV) em 2024. 

“Esse montante foi maior do que 
o observado em anos normais, sem 
perda de um trimestre inteiro, como 
ocorreu neste ano”, afirma o vice-
-presidente de operações da Melnick, 
Marcelo Guedes. O executivo afirma 
que o impacto imediato nos negócios 
foi muito forte. Durante o mês de maio 
praticamente a empresa não conse-
guiu abrir espaços de vendas, e, com 
isso, a comercialização reduziu signi-
ficativamente, ficou muito restrita a 
alguns negócios no modo de contrato 

Incorporadora classifica Teená como empreendimento de mais alto padrão
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tando a característica dos projetos que 
a gente vai lançando”, diz Guedes. 

O executivo afirma que, em mo-
mentos macroeconômicos um pouco 
mais turbulentos, os segmentos de 
alto padrão se mostram mais resilien-
tes. E aí, por vezes, a empresa aca-
ba concentrando o lançamento nes-
se segmento. “De qualquer forma, o 
segmento de moradias econômicas 
nos parece que vai seguir tendo uma 
demanda alta, aquecido no próxi-
mo ano”, acrescenta. O executivo diz 
que a empresa está atenta ao cená-
rio macroeconômico, principalmen-
te a questões relacionadas à taxa de 
juros, pois a expectativa de encerrar 
2024 com uma Selic de um dígito não 
se concretizou. “Vivenciamos os úl-

timos lançamentos neste cenário e 
o mercado segue respondendo bem. 
Estamos em etapa de pré-lançamen-
to de empreendimentos nesse quar-
to trimestre no que a gente chama de 
eixo da 24 de Outubro.” 

Entre os lançamentos estão o Go 
Moinhos, o pré-lançamento do Jazz 
Nova York e do projeto Gama 1375, 
que fica na Marcelo Gama, 200. “Um 
dos pré-lançamentos de outubro foi o 
Zayt, um projeto da mesma linha do 
Teená, com 540m² de área privativa, 
dos quais 140m² são uma varanda, 
com pé direito triplo, num conceito de 
coberturas horizontais. O alto e altís-
simo padrões estão no DNA da Mel-
nick, foi onde a empresa iniciou a sua 
atuação”, finaliza Guedes.

virtual, ou até em algumas negocia-
ções que já estavam encaminhadas. 
Já nos meses de setembro e outubro 
ocorreu um aumento de produtivida-
de e avanço físico das obras, alcan-
çando um ritmo muito próximo do que 
era antes da enchente. A Melnick teve 
três obras diretamente impactadas no 
Menino Deus e na Cidade Baixa, em 
Porto Alegre, e em Canoas. 

“Mas, para o volume de cantei-
ros que temos de 18 obras, é um per-
centual baixo. Pelo estágio de execu-
ção das obras em fase de estrutura, 
elas acabaram não tendo perdas físi-
cas e materiais expressivas, e já de-
ram sequência na sua execução. O 
que ocorreu foi impacto de prazo em 
relação às datas que se previa ante-
riormente executar”, avalia Guedes. 
Ele diz que o calendário de obras foi 
sendo postergado: as obras que pre-
tendiam fazer no segundo trimestre 
foram feitas no terceiro, o que faria no 
terceiro, foi para o quarto e alguns ne-
gócios previstos para este ano foram 
remarcados para 2025. “É uma con-
sequência natural, acaba faltando ca-
lendário para poder fazer tudo. Mas a 
resposta, de qualquer forma, foi po-
sitiva, mesmo que os empreendimen-
tos tenham tido alguma defasagem.”

Em 2024, a Melnick lançou seis 
empreendimentos, dois deles con-
centrados no primeiro trimestre. No 

segundo trimestre não houve lança-
mentos em função da enchente. “A 
pujança de retomada do mercado é 
que voltamos a fazer lançamentos no 
terceiro trimestre, com mais quatro 
empreendimentos, com desempenho 
realmente positivo.” 

Uma média de performance de 
vendas desses projetos demonstra 
que foram comercializados mais de 
50% das unidades. Sobre o aqueci-
mento das vendas e aumento da de-
manda por imóveis no pós-enchente, 
Guedes afirma que têm ocorrido, es-
pecialmente no segmento de moradia 
econômica, uma velocidade de absor-
ção bastante elevada. “Até porque 
esses empreendimentos estavam 
prontos em estoque, e quase a totali-
dade acabou sendo rapidamente con-
sumida por programas de incentivo 
governamentais.” O executivo acres-
centa que os empreendimentos de 
alto e altíssimo padrão também têm 
tido um bom volume de consumo.

Para 2025, a empresa aposta em 
um ano de estabilidade, baseado na 
perspectiva de que os projetos sigam 
tendo absorção comercial igual à do 
terceiro trimestre de 2024. “A esperan-
ça é de um bom ano, mas vamos pre-
cisar medir os impactos que vamos ter 
em termos de inflação, se estará mais 
controlada, em termos de taxa de ju-
ros e, naturalmente, a gente vai adap-

Conquista de tricampeonato inédito no prêmio Master Imobiliário
O empreendimento Teená, da 

Melnick, foi grande premiado da ca-
tegoria residencial, durante a 30ª 
edição do Prêmio Master Imobiliá-
rio, principal premiação brasileira 

do segmento. Com o reconhecimen-
to, a incorporadora se tornou a úni-
ca da região Sul a ganhar o prêmio 
por três vezes. 

Segundo o vice-presidente de 

operações da incorporadora, Marce-
lo Guedes, o propósito da Melnick é 
verdadeiro e tangível. 

“Receber o prêmio pela terceira 
vez nos deixa bastante satisfeitos, 

pois está muito associado ao nosso 
propósito de poder promover trans-
formação”, afirma o vice-presidente 
da Melnick.

Em 2023, a empresa ganhou 
o prêmio com o Nilo Square e, em 
2022, com o projeto do Pontal, na 
categoria soluções urbanísticas. O 
empreendimento premiado foi cons-
truído numa área com mais de mais 
de 7 mil m² no bairro Três Figueiras 
e é considerado o de mais alto pa-
drão da história da capital gaúcha. 

O nome Teená foi inspirado no 
fruto sagrado dos hebreus, o figo, 
símbolo de fertilidade, por ser reple-
to de sementes. O projeto de interio-
res e fachada foi desenvolvido pelo 
Studio Arthur Casas. 

Já o projeto arquitetônico foi 
desenvolvido pelo escritório Rose-
li Melnick Arquitetura e Interiores. 
Com 19 pavimentos com uma ou 
duas unidades por andar, os amplos 
apartamentos contam com área pri-
vativa de 387 m² a 850 m² com co-

berturas que podem chegar a 1.200 
m². 

Localizado em região nobre da 
de Porto ALegre, no bairro Três Fi-
gueiras, o Teená teve 70% do terre-
no dedicado às áreas de convivên-
cia, amplas e finamente decoradas 
com mobiliários assinados por artis-
tas como o designer brasileiro Geral-
do de Barros e o arquiteto e desig-
ner polonês naturalizado brasileiro 
de Jorge Zalszupin. 

Na área externa, o grande des-
taque é o bosque com natureza pre-
servada formando um pulmão ver-
de dentro do condomínio, além de 
áreas de lazer como piscinas e a 
quadra de tênis em saibro com me-
didas oficiais, além de área para 
crianças e pets.

Também há wellness center, 
algo muito valorizado hoje em dia 
devido aos cuidados com a saúde 
mental e física. Ainda nessa área, a 
empresa aposta em espaço fitness e 
um lounge para convivência.  

MELNICK/DIVULGAÇÃO/JC

Empresa se tornou a única da região Sul a ganhar o prêmio, um dos mais importantes do Brasil, por três vezes


